


de podridões por dentro. Não ve­
mos a China m .. alcada, rnsopa­
Ja em sangue no meio do silen­
cio cumplke e covarde da chama­
da Liga das Nações, e tudo, s.ei_n 
que o troar dos canhões hor!11c1-
das comovam, por um momen­
to, e~sa gente que perdeu a . n~­
ção do tempo, e esqueceu a ideia 
do dever? 

* 
Acompanham esus linhas o 

nome do snr. dr. Pedros0 Ro­
drigues, digno consu_l gerá! , que 
neste mez conta mais um ano 
de preciosa existencia. 

Todos conhecem e admiram 
a grandeza do seu caracter e a 
bondade do seu coração. 

A personalidade de ~Ua· ex.ª 
notabilisa-se por um coniunto de 
predicados que o elevam a u~a 
plana que só conseguem at~~­
air os homens de talento, alia­
dos a uma grande capacídade de 
trabalho. Impõe-se naturalmente 
á consideração de toda a gente 
de juízo claro e rect.o, e cor_no que 
constitue um respe1tavel rnulode 
nobreza e ufania para nós por­
tuguezes. A rnin~a homenageni 
representa um pahdo íefl~~o ~os 
sentimentos, que o seu mento m­
contestavel, tão raro, como 
prestadio, deve acordar na alma 
do colonia. 

Nesta hora em aue, entre nós, 
bracei·a a intriaa e ~hipocrisia se 

b l . alastra como ulcera enorme, e e e 
o simbolo da moderação. 

A dignidade preside a t?d~s 
os actos da sua vida. Os pnnc1-
pais característicos à~ i~tegrida­
de moral, estão no acordo das 
ideias com as palavras e das pa­
lavras com as obras. 

Não pode deixar de <lssim 
proceder quem t~1n_ a afidalg2r­
lhe ainda as mais hnas excelen­
cias do t:ilento, e a abrilhantar­
lhe o nome as decoraçõt:s do 
meríto. 

Canonisei no meu espírito 
este alto funcionario, dtgnifi.:aJo 
por uma alta prova de de~ica­
çao, n'uma hora em que a v1bo­
ra venenosa da traiç'lo me for­
mou o salto. 

Mas não é isso o que me em­
pana a dsta. O qu~. deix? escri­
to é a afirmaçao mt1da, Sei. exa­
tíssima do pensar de brasileiros e 
portugueses à.:aca do nosso a­
tual consul geral que, como ne­
nhum outro, tem a consideraçao 
de todos. 

Albino Bastos. 
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Tinta azul-pt<eta, alemi. 

Cada quartilho • . . 4$00 

Há a me•rna em frascos de um q .1a r­
teiriio, até -i litros, a preço< 1110-

d icos, na Li vrar ia e t>.1-
pelaria Espozender.se 

. R na Direita -E.;poz .. n<le . 
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·- 4 ••·•· Tinta de 1na1•ear roo-
1,a-a melhorqu:: h\-Ve11d.:­
se nesta redacção. 

«O ES~OZE~DE~SE» 

,kCAN'l, .i R1~, .q 
, 11. I:..i ~~' '' 

O meu talentoso condiscipu­
lo Abel Vinha dos S~ntos acaba 
de me oferecer, com uma dedi­
catória gentil, o seu livro-estreia 
-ccCa:itares». 

Como o titulo indica, trata­
se dum - livro de versos que Vi­
nhas Jos Santos, poeta delicado, 
alma emocionante de artista, es­
creveu, imprimindo-lhe graça, 
harmonia e singeleza. 

·Cantares• e um livrinho 
com um aspéctL) gráfico interes­
sante, contendo vinte e nove qua­
dras; tôdas lindas, todas acen­
tuadamente populares. 

No livro de Vinha dus San­
tos nota-se espontaneidade em 
todas as rimas, em todos os ver· 
SOS. 

O poeta soube encarnar a 
alma popular, Gando a ;;lgumas 
das suas quadras um carácter 
humorÍ'>tico aue concorda per­
feitamente co~1 a índole expan­
siva do nosso povo. 

As quadras de Vinha dos 
Santos, pela sua popularidade 
cuacteristicamcnte aldeã, lem­
bram as cantigas bizarras que as 
formosas raparigas e moças ga­
lhoforas cantam, em noites de 
luar prateado, ao som de rúst~­
c1s viobs, nas esfolhada do M1-
nh0. 

O moço poeta, ~om a publi­
cação d2ste livrinho, conquista 
um padrãú de glória. 

l)s seus versos sonorosos 
têm o rítmo suave do gorgeio 
matutino dos rouxinois e a es­
pont:meidade d:1 água que brota 
límpida e cristalina Jas fontes al­
de~s. 

Tiro, ao acaso, do livro de 
Vinha dos Santos as seguintes 
quadras, que rescendem a v~rgel 
minhoto e que têm a tonalidade 
dos arrebois em manhãs frescas 
de Abril: 

A tnn bóca e uma fonte 
n nde vou marn r desejos 
()11ando, abras"do de ~mor, 
fenho sêde dos tel."S beijos! 

Morena de olhos serenos, 
Serenos de negra côr: 
T ens oi hos s:io dois ,·eneno8 
Que fazem morrer de amor! 

AnlíH eterno, a r1uern alllas , 
l ur(js i nce1.; sa 111~mentc; 

Tà te n5 .. li nas el e fa mas, 
Pois (1uen1 m1.ds jun1 , ma.i s mente! 

Hà muit•s tlefiniçii s 
ne beijos .. . SegJ nrl o os sábios, 
(); beijoH ' ão as canções 
Que os lnbios can tam aos labios . 

P r brinho dos beijos teus 
P edi-te um beijo de amor: 
-0' Santinho, vá com Deus . . . 
Vã com Deus ~o~so Senhor> ! 

Estas quadras pe!.: sua singe­
leza e perfeição, definem be1:i o 
temper:imento artístico de. \_'mha 
dos Santos e deixam ad1vmhar 
nêle um futuro poeta de larg.o 
merecimento. 

Como diz o ilustre escritor , 
Campos Monteirc no. prefácio 
dum livro, a época não e de ver­
so, é de prosa vil e chata e, por 
isso, se os poetas ou mesmo os 
prosadores de recorihecid~ valor, 
fossem a viver do rendimento 
dos seus livros, sujeitar-se-iam a 
morrer de fome. 

No entanto, eu devo estimu· 
lar Vinha dos Santos para que 
não es1noreça no caminho das 
letras tão auspiciosamente ence­
tado, proporcionando, dêste m?· 
do, ::?os apaixonados da ar~e poe­
tica, momentos de verd,1Je1ro pra­
zer espiritual. 

«Cantares» é um livro que 
se lê com agrado crescente; livro 
<le cantigas que os moços namo­
rados cantam ás eleitas dos seus 
corações, em noites estreladas. e 
de luar bendito; livro de madn­
aais floridos como os trinados I°' 

que as aves s?ltam em. manh:is 
ridentes de pnmavera; livro que 
representa a estreia dum poeta 
no mundo das letras pátrias e que 
fecha cc'm a admirável e form~­
~a quadra: 

Por-dc-Sol,-füu de jornàda: 
-Urna ilusão a morrer! 
F irn-da-vida,-quási r.ada . . . -
Uma saüdade a viver!~ . • 

A Vinha dos Santos agrade­
ço o exemplar oferecido e en­
vio-lhe um cordeai abraço de pa· 
rabens, desejando-lhe ardente­
mente o máximo triunfo no do­
mínio das musas. 

Antonio Gonçalves Soares. 

O GiroouEsferas 1 
( e.ecoridaQdo) 

.. . • Recordar é vi ver .. .• 

:J. ~anfas. 

A leitura dos Singra/os Of ó­
gmf os trazidos a lume pelo meu 
querido José de Oliveira, trou­
xe-me a record;~ção saudos:i 
doutro 11>íngrafo de tempos que 
já lá vão. _ _ 

Quero retem-me a u·na (M· 

ta ~1ue os rapazes da mi:lha a~­
tioa r0publica J.1 rua Jo Lourei-
~ 

ro, no Porto, engendraram par;1 
servir de modêlo ás <lcclarnções 
de amôr que e.ida um de nós ti­
vess"' necessidade de fa7.er a êsta 
ou áquêla, por quem os nossos 
úlbos se prendessem. Carta de 
tôdos e para tôdos. 

Peça de arte em estilo m­
blimado, era conhecido pelo nô-

V7 .de Maio de 1933 

me de -O Giro das Esferas! 
O qual Giro-que muitos ra­

pazes da geração de há 40 anos 
devem recordar saudosamente-, 
chamava á rua do Loureiro a fi­
na flôr da mocidade estudiosa, 
para déle se utilisar em apêrtos a­
morosns, o:.i para rir pela medi­
d;i do cós das calças. 

Fez su..:esso o Giro das E.~ -
f11ras. Se não foi apro.Ycita~o para 
uma scêna de Revista. isso se 
deve à dificuldade d:! liquidar di­
reit0s de aut6r porque, a bem 
dizer, não chegou nun~a a saber· 
se quem era o verdadeiro pae dei 
criâoça. Era de todos e não era 
de ninguêm. 

Obra bem mais aprimorada 
do que os Singrafos Ológra/os, o 
Giro llas Esferas era o bordão a 
que muitos se arrirnavam nos 
lances criticas da sua vida boé · 
mia e aventureira. E o caso é que 
alguns resultados positivos pro­
duziu. 

Qualquer de nós encontrava 
um arranjinho; ver e amar era 
obra de um moment.::i; a oferta 
da (ustumada carta-adorada que 
dava ou nao dava. 

Se Java, lá ia o Giro das Es-
. feras caminho d.1 conquista; se 
não dava ... nada perdido, fica­
va de remissa para nôvo cometi­
mento. 

No uénero-diziam os letra­
dos do te~po-não havia melh~r, 
nem pirecido ao menos~ Os Sin­
gra/os, pelo que li, valen~ real­
mente quanto pesam; o Giro, p~­
rém, vae mais longe, e Outra COI· 

sa, fala de catcdra, eS::>raia-se em 
largas afirmações scientificflS, lin~ 
auaaem académica, transcenden­
fe, de largas vistas e largo fôle­
go artístico! 
· Podia, sem favôr, entrar de 
cabêça erguida no areóp<igo onde 
pontifica o snr. Júli11 Dantas e 
ate concorrer ao prémio Nobel~ 
se por êsse tempo já existis~e .. Lá 
isso podia; não há duas opm1ões 
a tal respeito. 

Tenho aqui na minha frente 
a reliquia-nao confundir com a 
do Eça--; a sua leitura, Je~or­
ridos já 40 anos,. faz-me nr e 
chorar! 

Chorar, e por que nao? 
O Giro é um pedaço de mim 

mesmo, é o passado, 
«Todo rosas abrindo a'.> galga r na subida », 

'retalhos queridos daquêla moci­
dade 

"Q.ie em cem ano; fiore>ce apenas uma \"eZ : 

O. Giro drts Esferas!. • . 
•Recordar é vi»er • . • 
Ressurgi r d~otro d'ahna uma idade passad~ . ·· '" 

Leiámos alguns periodos dês­
te papiro sagrado que a acção do 
tempo vâe amarelecendo. 

«Mir.ha Senhôra:- r. belo o 
airo das estera ~ ; no espaço e as 
b • ' suas harmontas etereas, como 
disse o filósofo; são belas as con­
flagrações que '1gitam a superfi­
cie do tóco -do mundo; belo é o 
ribombar do trovão, a fúria dos 






